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A
mos anos o setor tem regis-
trado um aumento considerá-
vel no preço dos materiais.
Segundo levantamento reali-
zado pelo Sistema Nacional
de Preços e Índices para a
Construção Civil (SINAPI), do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
nos últimos 12 meses encer-

construção civil é
um dos setores que
vem liderando a re-
cuperação econô-
mica do país, no
entanto, nos últi-

Preço de materiais de
construção tem alta de
mais de 12% na Bahia

rados em junho, o aumento
acumulado do preço médio
dos materiais de construção,
na Bahia, foi de 12,81%.

Nos últimos doze meses
os dez insumos que sofreram
as maiores variações foram:
porta interna (41,9%), telha fi-
brocimento (38,8%), chapa
compensado plastificado
(37,8%), concreto (34,2%),
azulejo (30,5%), areia
(29,9%), fechadura de ferro
(28,4), bloco de concreto
(26,4%), cimento (18,8%) e
brita (11,1%). Os dados são
do Sindicato da Indústria da
Construção do Estado da
Bahia (Sinduscon-BA).

“Esses foram os insu-
mos que mais aumentaram
em doze meses. Já numa
série histórica de dois anos
os insumos que mais sofre-
ram variação foram verga-
lhões e arames de aço, tubos
e conexões de PVC e cobre.
Esses três insumos tiveram
um aumento nos últimos dois
anos de quase 100%. E isso
ocorreu devido a falta de re-
gulação da cadeia de supri-
mento”, destacou em entre-
vista à Tribuna da Bahia o pre-
sidente do Sinduscon-BA, Ale-
xandre Landim.

Segundo o porta-voz dos
construtores, o Índice Nacio-

nal de Custo da Construção
(INCC), fechou o primeiro se-
mestre deste ano com alta de
5,7% na Bahia. Em junho, este
mesmo índice fechou em
0,57%. “Tivemos uma leve
desaceleração no primeiro
semestre do ano. Mas esse
ano ainda estamos tendo que
enfrentar um inimigo comum
que é a inflação. A inflação do
jeito que está é ruim para to-
dos, pois aqueles que estão
com obras correm risco de

não concluir e quem vai come-
çar a obra acaba retardando.
Ou seja, a inflação é um inimi-
go comum para toda cadeia
da construção civil”, enfatizou.

Com a alta, Landim afir-
mou que uma das alternati-
vas é comprar insumos do
mercado internacional. “Nós
temos uma cadeia produtiva
muito boa no Brasil. Nunca
precisamos ir ao mercado in-
ternacional para trazer insu-
mos, mas diante desses au-
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INSUMOS
Construir ou reformar está pesando no orçamento

Estão abertas as inscrições para o Circuito Baiano de Surf
Começaram as inscri-

ções para a 2ª edição do
Bahia Surf Festival, compe-
tição que integra o Circuito
Baiano de Surf. Marcado
para os dias 19, 20 e 21 de
agosto (sexta-feira até
domingo) na praia de
Ipitanga, em Lauro de

Freitas, a competição
estadual vai reunir, além do
surf tradicional, a modalida-
de longboard, praticado
com pranchas mais longas.
O evento ainda terá mais
duas outras etapas, nas
praias de Itacimirim e
Imbassai nos meses de

setembro e novembro,
respectivamente.

No evento, que vale
pontos para o ranking
baiano, vão participar
somente atletas amadores,
independentemente da
idade, gênero ou município
baiano de origem. Interes-

sados em participar da
competição precisam
acessar os sites https://
www.bahiasurffestival.com.br
www.ticketsports.com.br e
realizar inscrição.

“Trata-se da primeira
de três etapas. Em setem-
bro vamos para Itacimirim e
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mentos nós não temos outra
alternativa a não ser ir com-
prar matérias em outros paí-
ses”. Segundo a mais recen-
te pesquisa da Câmara Bra-
sileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC), a falta ou o alto
custo de matéria-prima foi o
principal problema citado por
47,7% dos empresários bra-
sileiros.

PROJEÇÃO
Mesmo com a alta dos

insumos, a Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção
aumentou, pela segunda vez
consecutiva em 2022, a pro-
jeção do crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) da
Construção Civil. As informa-
ções estão no estudo Desem-
penho Econômico da Indús-
tria da Construção divulgado
na semana passada.

Segundo a economista
da CBIC, Ieda Vasconcelos, o
ciclo de negócios em anda-
mento, iniciado nos últimos
dois anos, tem garantido o rit-
mo de atividade do setor. “Pelo
segundo ano consecutivo a
Construção crescerá acima da
economia nacional. Entretan-
to, mesmo considerando a
alta de 3,5% em 2022, o setor
ainda registra queda em seu
PIB de 23,44% no período
2014 a 2022”, projetou.

em novembro para Imbas-
saí. Isso ocorre pelo fato de
serem as praias apropria-
das para a prática do surf.
Convidamos o público a
estar presente e prestigiar
o evento. Teremos competi-
ções que vão do sub-08 até
master +35. Com certeza

vai ser um momento de
integração entre várias
gerações que amam o surf,
troca de experiências e
reforço da prática esportiva
no Estado”, convida o
Presidente da Federação
Baiana de Surf, Marcelo
Barros.


